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ESTRATÉGIA PARA O BIÉNIO 2007-2008
Conforme o decidido na última Assembleia-Geral de 27 de Janeiro, realizada em Aveiro vai, durante a presente, serem votados os Órgãos Sociais que lhe irão ser apresentados.
Para possibilitar uma avaliação sustentada, foi elaborado o presente documento que irá facultar aos presentes, a estratégia que a Direcção a sufragar se propõe para o biénio 2007-2008.
No passado dia 21, completou a Apibarra 12 anos de existência. Ao longo destes anos muito se passou com os Pilotos, desde processos kafkianos, que políticos desnorteados não olharam a meios para nos atingirem, até a profundas alterações estruturais e institucionais, o que deixou profundas marcas em todos nós.
Mas, como diz o povo, “os cães ladram e a caravana passa”, e há agora que olhar em frente e enfrentarmos os desafios com que nos deparamos no dia-a-dia.
Embora, inicialmente com alguma relutância de ambas as partes, os Pilotos e as Administrações Portuárias tem coabitado com ética e profissionalismo, melhorando consideravelmente as condições de acesso aos diversos portos, mantendo um diálogo aberto e um respeito mútuo.
No contesto actual, a APIBARRA continua a ter um papel importante a desempenhar no futuro da Pilotagem e dos Pilotos.

( Sendo estes parte integrante da cadeia do tráfego marítimo, são igualmente um garante da segurança e da protecção do meio marinho.

Por este motivo não poderá ser negligenciada a formação contínua do piloto, não só para fazer face às novas tecnologias associadas aos navios mais recentes, bem como para manter e aumentar as suas capacidades e apetências, permitindo garantir a segurança e a protecção do meio marinho.

Para tal ir-se-ão envidar todos os esforços para, junto da Entidade Nacional Reguladora do Serviço de Pilotagem (IPTM), encetar um diálogo construtivo e dinâmico, no contexto do treino, certificação e procedimentos operacionais para os Pilotos, em conformidade com a Resolução IMO A.960 (23), de 5 de Dezembro de 2003, a fim de garantir uma proficiência continuada dos Pilotos.

( No seguimento da abordagem anterior, ir-se-á igualmente abordar a manutenção da validade da Cédula de Inscrição Marítima.
Sendo uma das condições necessárias para se ter acesso à carreira de Pilotos que tenha a Cédula actualizada, não faz sentido que os Pilotos, tendo um contacto diário com todos os tipos de navios, com as mais variadas tecnologias, não possa ter a Cédula e o Certificado de Competência actualizados.
Há pois que dialogar com a Autoridade competente a fim de procurar uma articulação entre os parâmetros da certificação internacional para os Marítimos e a formação e a certificação dos Pilotos.

Para levar a cabo as directivas que vierem a serem acordadas com as entidades oficiais, o melhor interlocutor para as concretizar seria a Escola Náutica que, em sintonia com a Apibarra, elaboraria os programas de formação, quer inicial, quer continuada.

( Se conseguirmos concretizar os pactos a que nos propomos com as Autoridades Nacionais, seria  um sinal de que estávamos a ser escutados o que poderia abrir caminho para fazermos parte do Conselho Consultivo do IPTM, aliando-se ao facto de este ter uma nova Direcção empenhada numa nova dinâmica pró-activa.

( Não se tem verificado uma articulação inter portos, quer no âmbito das acessibilidades, quer no que concerne aos equipamentos para tornarem estas mais sustentáveis.
Neste âmbito propõe-se, independentemente de um contacto periódico para discutir e analisar em pormenor o que está a ser desenvolvido, um encontro anual da Apibarra, onde será apresentado o que se tem feito e quais os resultados palpáveis, assim como o que se tem feito para uma gestão eficaz da fadiga.

( Independente do encontro anual atrás referido, dever-se-á, à semelhança do que tem sido feito em anos anteriores, realizar anualmente uma conferência onde se apresentarão temas relacionados e de interesse para o sector marítimo-portuário, procurando convidar entidades de renome ligadas ao ramo.
Sendo estes encontros e conferências também articulados com os colegas das Regiões Autónomas (Madeira e Açores) e, se possível, estendê-los também aos Pilotos dos portos de Angola e de Moçambique.

 (  Os dias de hoje dependem quase por inteiro da informática! A nossa face é mostrada ao Mundo por esse meio poderoso que é a Internet. Assim, é urgente dinamizar o nosso site, mostrando a todos quantos por aí nos visitam, a importância de uma Associação de técnicos profissionais e Marinheiros que teimam em estar de cara voltada para o Mar.
( A criação e a distribuição de uma newsletter mensal em formato pdf é fundamental. Seria distribuída não só pelos associados mas também enviada para as entidades e associações ligadas ao sector e, eventualmente, para as revistas da especialidade.

Apelando à participação de todos não deve ser difícil num universo de cerca de 100 Pilotos obter artigos para uma ou duas páginas. Quando faltarem artigos há sempre a possibilidade de fazer a divulgação de nova legislação, notícias de portos e navios, fotos, etc.
( A nível internacional devemos manter uma comunicação bidireccionada com as instituições internacionais de pilotagem (EMPA e IMPA), bem como com os Serviços de Pilotagem de outros países, com especial relevância para com o Brasil (CONAPRA), dado esta associação ter apostado na formação e certificação dos Pilotos, ainda antes de ter sido aprovada a Resolução IMO A.960 (23), tendo sido ouvida pela IMO quando esta redigiu aquele documento, além de partilharmos a mesma língua.
( Deverá a Apibarra fazer um estudo sobre o conjunto dos seus associados de forma a melhor conhecer o universo dos Pilotos em Portugal. Quantos somos, idade média, onde moramos, onde exercemos, formação académica e profissional, problemas de saúde, estado civil, filhos, etc. etc. Poderá ser constituída base de dados. Só conhecendo bem o que se representa se pode representar bem.
( E, the last but not the least, devemos estar preparados para eventuais alterações estruturais ou institucionais para que possa caminhar o exercício da pilotagem em Portugal; realçando-se a necessidade de desenvolver um projecto consistente, com uma postura pró-activa da Apibarra, que permita encaminhar quaisquer alterações que se possam desenhar para o futuro da pilotagem, como sejam as referidas alusões à privatização ou concessão da actividade da pilotagem.
Fica aqui resumido a estratégica básica que a Direcção, que aqui vai ser sufragada, se propõe para o biénio 2007-2008, fazendo um apelo a todos os colegas para que colaborem e cooperem com a futura Direcção para que esta, com o apoio de todos Vós, possa levar a nossa nau a bom porto.
Lisboa, 19 de Fevereiro de 2007
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